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DETERMINAÇÃO DO TEOR LIPÍDICO DA MICROALGA Chlorella sorokiniana COMO INDICATIVO DE POTENCIALIDADE NA PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTÍVEIS
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Mesmo com a predominante utilização de combustíveis fósseis, a busca pela substituição desses por renováveis vem aumentando a cada dia. Entre os biocombustíveis, a crescente produção de etanol aumentou também a produção de vinhaça, efluente de alto teor poluente quando descartado de forma incorreta. O biodiesel, embora menos utilizado, tem aos poucos adentrado ao setor energético, e pesquisas recentes estudam a viabilidade de utilizar óleo extraído de microalgas para sua produção. Desta forma, o presente trabalho teve por objetivo determinar o teor lipídico da microalga Chlorella sorokiniana cultivada em diferentes meios e condições de cultivo a fim avaliar sua potencialidade na produção de biocombustíveis. Desta forma, realizou-se o cultivo da microalga na diluição de 30% de vinhaça, utilizando como controle o adubo químico N:P:K (20:5:20 g L-1) na concentração de 1%, em fotoperíodo de 12 h luz/12 h escuro e, posteriormente, 24 h luz. Após o cultivo, procedeu-se a coagulação/floculação/decantação/filtração para separação da biomassa e então obteve-se, através de secagem em estufa a 60°C, a biomassa seca de todos os cultivos mencionados, resultando em 4 amostras para a extração: a biomassa proveniente do cultivo com vinhaça 30% e N:P:K 1% nos dois fotoperíodos distintos. O teor lipídico das amostras foi determinado pelo método de extração utilizando clorofórmio:metanol (2:1 v/v), em triplicata. Os resultados obtidos apresentaram taxa lipídica de 3,09±0,17 % para a biomassa seca cultivada com N:P:K 1% em fotoperíodo de 12 h luz/12 h escuro e de 3,30±0,32 % para a cultivada com N:P:K 1% em fotoperíodo de 24 h luz. Para os cultivos realizados em diluição de 30% de vinhaça, obteve-se para a biomassa seca proveniente de exposição a fotoperíodo de 12 h luz/12 h escuro, taxa lipídica de 4,55±0,30 % e com fotoperíodo de 24 h luz, 3,87±0,30 %. Através dos dados obtidos podemos observar que a microalga cultivada com vinhaça apresentou maior teor lipídico do que a cultiva com adubo químico N:P:K, independente do fotoperíodo a qual foi exposta, e que em geral, se levarmos em consideração os desvios, o fotoperíodo pareceu não influenciar significativamente no teor lipídico das biomassas testadas. Concluiu-se que a taxa lipídica obtida para o cultivo com vinhaça em diluição de 30% é promissora para a produção de biodiesel se comparada com a obtida no cultivo realizado em N:P:K 1% para as condições estudadas. 
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